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ABSTRACT. Diet ofpirambeba Serrasalmus brandtii Rcinhardt (Teleostei, Cha­
racidae) in four floodplain lakes in São Francisco river, Brazil. The diet of 
pirambeba Serrasalmus brandlii Reinhardt 1874 was studied in four floodplain lakes 
in São Francisco river. The main food items consumed were chunks offish flesh, small 
tishes, scales, fins and aquatic insects. Trophic ontogeny was observed in ali lakes. 
The amowlt of fishes in the diet of S. brandIU increased with the length of the 
individuais, while the amount of aquatics insects, fins and scales decreased. Aquatic 
insects were consumed in greater proportion during the wet season. Fish ingestion, 
inc\uding scales and fins, was correlated with the abundance of fishes. 
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A subfamília Serrasalminae inclui piranhas e pirambebas e constitui um 
grupo de peixes com dieta, tática de caça e comportamento social bastante diversi­
ficados (GOULDING 1980; BRAGA 1981; NICO & TAPHORN 1988; SAZIMA & 
MACHADO 1990). 

Na América do Sul, os hábitos alimentares destes peixes foram estudados 
para espécies dos L1anos da Venezuela (MACHADO-ALLlSON & GARCIA 1986; NICO 
& TAPHORN 1988; WINEMJLLER 1989), da Guyana (PAUL Y 1994), do Pantanal 
Matogrossense (SAZlMA & MAcHADO 1990), da bacia Amazônica (GOULDING 
1980; GOULDlNG el a!. 1988; LEÃO el aI. 1991) e nordeste do Brasil (BRAGA 1981). 

Na bacia do rio São Francisco ocorrem duas espécies de Serrasalminae: a 
piranha vermelha Pygocenlrus piraya (Cuvier, 1820) e a pirambeba Serrasalmus 
brandlii Reinhardt, 1874. Embora a pirambeba represente geralmente uma grande 
oercentagem da biomassa de peixes em suas lagoas marginais (BRAGA 1964), não 
!xistem estudos sobre a alimentação desta espécie nestes ambientes. 

Este trabalho teve como objetivo determinar a dieta da pirambeba (Serrasal­
mus brandlii) em quatro lagoas marginais do rio São Francisco, relacionando sua 
dieta à disponibilidade de alimento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 
A bacia do rio São Francisco, com área de 631.133 km2, corresponde a 7,4% 

do território brasileiro. Situa-se entre os paralelos 21 o e 70 S, o que lhe confere 
características climáticas bastante variadas. As precipitações variam entre 350 mm 
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e 1900 mm em anos normais, e seu regime hidrológico caracteriza-se por apresentar 
cheias no verão (novembro a março) e estiagem no inverno Uunho a outubro) 
(PLANVASF 1986). 

As lagoas estudadas loçalizam-se na região do médio São Francisco, nos 
municípios de Jaíba (lagoas Juazeiro e Cajueiro), ltacarambí (lagoa Curral de Vara) 
e no alto São Francisco no munícipio de Lagoa da Prata (lagoa Feia), Minas Gerais. 
Em anos normais, grande parte das lagoas marginais do rio São Francisco são 
inundadas. O período de estudo (setembro de 1994 a março de 1996), no entanto, 
foi caracterizado pela ausência de cheias, sendo que nenhuma das quatro lagoas se 
comunicou com o rio São Francisco. 

As lagoas Feia e Cajueiro se caracterizaram por possuírem água clara e 
grande quantidade de macrófitas submersas e flutuantes. Já as lagoas Curral de Vara 
e Juazeiro apresentaram águas mais turvas e leito sem macrófitas submersas. O 
tamanho das lagoas sofreu grande variação durante o período de estudo, sendo que, 
para todas elas, a área oscilou de 0,20 a 0,50 km2 e a profundidade de I a 5 m. 

Durante o período de setembro de 1994 a setembro de 1995, a temperatura 
da água nas lagoas variou de 24,0 a 30, 10C, o pH de 6,7 a 8,3, a condutividade de 
95 a 360 IlS/cm e o oxigênio dissolvido de 5,0 a 7,2 mg/l. 

Métodos 
As lagoas Curral de Vara, Cajueiro e Juazeiro foram amostradas por um 

período de dois anos, durante os quais foram realizadas quatro coletas: duas ao final 
da estação seca (set/94 e set/95) e duas ao final da estação chuvosa (mar/95 e 
mar/96). Na lagoa Feia foram realizadas coletas no final da estação seca (ago/95) e 
início da estação chuvosa (nov/95). 

Em todas as lagoas, os peixes foram capturados através de redes de emalhar 
com tamanhos de malha de 3,4,5,6, 7, 8, 10, 12, 14 e 16 cm (medidos entre nós 
opostos), que foram armadas de 10:00 às 14:00 e das 18:00 às 22:00 horas. Todos 
os peixes capturados foram separados por malha e imediatamente fixados em 
formalina 10%. No laboratório, todos os exemplares capturados foram pesados, 
medidos (comprimento padrão - CP) e posteriormente conservados em solução de 
álcool 700 GL. 

Todos os exemplares de Serrasalmus brandtii foram dissecados para a 
análise do conteúdo estomacal. Os itens alimentares foram pesados (precisão de 
O,Olg) e identificados até a menor categoria taxonômica possível. Foram então 
determinados a freqüência de ocorrência (Fi) e o peso relativo de cada item (Pi). 
Para a verificação de ontogenia trófica os exemplares foram separados em três 
classes de tamanho (CP<8 cm, 8 cm :S;CP< 16 cm e CP;::: 16cm). 

O índice alimentar, proposto por KAWAKAMI & VAl lOLER (1980), foi então 
calculado para cada lagoa, coleta e classe de tamanho segundo a fórmula: 

JAi= (Fi .Pi) 

IFi . Pi 
, - I 

onde: (IAi) índice alimentar do item i, (Fi) freqüência de ocorrência do item i, (Pi) 
peso do item i. 
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Para cada lagoa calculou-se, por coleta, as capturas por unidade de esforço 
em número (CPUEn) segundo a fórmula: 

12 Nm 
CPUEn I (-)·100 

m=3 EPm 

onde: (CPUEn) captura em número por unidade de esforço, (Nm) número total dos 
peixes capturados na malha m, (Epm) esforço de pesca, que representa a área em m2 

das redes de malha m, (m) tamanho da malha (3, 4,5,6, 7, 8, 10 e 12 cm). 
Para determinar a relação entre a dieta de S. brandtii e a abundância de 

alimentos, foi testada, através de regressão linear, a relação entre a freqüência de 
ocorrência (Fi) de peixes, escamas e nadadeiras no conteúdo estomacal e a abun­
dância de peixes das lagoas (CPUEn). O consumo de insetos aquáticos (IAi), por 
outro lado, foi comparado entre as estações seca e chuvosa. 

RESULTADOS 

Foram coletados 357 exemplares de S. brandtii, sendo 150 na estação seca 
e 207 na chuvosa. Dos exemplares capturados, em 212 (59%) foi encontrado algum 
conteúdo estomacal. 

Os principais itens alimentares foram peixes (pedaços ou inteiros), nadadei­
ras, escamas e insetos aquáticos. Matéria vegetal, moluscos e zooplâncton foram 
consumidos em menor proporção (Tab. I). Os vegetais consumidos foram repre­
sentados por macrófitas e algas filamentosas e os moluscos por gastrópodes e 
bivalves. Os insetos aquáticos mais consumidos foram representados, em ordem 
decrescente, pelas ordens Diptera, Odonata, Hemiptera, Trichoptera e Ephemerop­
tera. Foram identificadas um total de II espécies de peixes no conteúdo estomacal 
de S. brandtii (Tab. II), uma boa parte representada por characídeos de pequeno 
porte que foram ingeridos inteiros. 

Tabela I. Itens alimentares consumidos por Serrasa/mus brandlii por lagoa e estação. (N) 
Número de individuos com algum conteúdo estomacal; índice alimentar: (-) menor que 10%, 
(+) entre 10 e 30%, (++) entre 30 e 60%, (+++) maior que 60%. 

Itens alimentares 
Lagoas Perlodo N 

Insetos Escamas Nadadeiras Peixes Matéria Moluscos Zooplâncton 
aquáticos vegetal 

Curral de Vara Seca 40 + + + 

Chuva 49 + + 

Cajueiro Seca 6 
Chuva 21 

Juazeiro Seca 12 + 

Chuva 19 +++ 

Feia Seca 32 + + 

Chuva 33 +++ + 

Embora o número de presas identificadas tenha representado apenas de 6 a 
20 % da riqueza total registrada nas lagoas (Tab. II), estas espécies corresponderam 
a mais de 70 % das capturas em número nestes ambientes (Fig. 1). 

A distribuição dos indivíduos com conteúdo estomacal por classe de tama­
nho foi a mesma nas duas estações (Fig. 2). 
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Tabela 11. Espécies de peixes identificadas no conteúdo estomacal de Serrasalmus brandtii 
por lagoa. 

Lagoas 
Espécies 

Cajueiro Juazeiro Curral de Vara 

Characiformes 
Characidae: Tetragonopterinae 

Astyanax bimacu/atus (Reinhardt, 1874) X 
Hemigrammus marginatus Ellis, 1911 
Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) X 
Tetragonopterus cha/eeus Agassiz, 1829 X 

Characidae: Triportheinae 
Triportheus guentheri (Garman, 1890) X 

Characidae: Serrasalminae 
Serrasa/mus brandtii Reinhard~ 1874 

Characidae: Anostomidae 
Leporinus renhardti Lütken, 1874 X 
Schizodon knerii (Steindachner, 1875) X X 

Characidae: CurimaMae 
Curimatella /epidura Eig . & Eigenmann,1889 X 

Silurifonnes 
Stemopygidae 

Eigenmannia vireseens (Valenciennes,1887) X X 
Pimelodidae 

Pime/odus macu/atus Lacépéde, 1803 X X 

Total de espécies identificadas 5 
Porcentagem da riqueza registrada na lagoa ('lo) 14,7 20,0 

~ Espécies ingeridas por S. brandtii 
_ Demais espécies 

0.8 

~ 
c 0.6 w 
=> a.. 

0.4 t.> 

0.2 

O 
Feia Cajueiro Juazeiro 

Lagoas 

X 

X 

X 

X 

4 
9,3 

C. Vara 

Feia 

X 

X 

X 

3 
6,0 

Fig. 1. Percentual das capturas por unidade de esforço em número (CPUEn) representado 
pelas espécies ingeridas por S. brandtii, em cada lagoa. 

Em todas as lagoas foi observada marcada ontogenia trófica, Insetos aquá­
ticos, principal item alimentar dos indivíduos menores, são substituídos, à medida 
em que crescem os indivíduos, por escamas e nadadeiras e, posteriormente, por 
pedaços de peixes e peixes inteiros (Fig, 3), 

A regressão linear demonstrou que a freqüência de ocorrência de peixes no 
conteúdo estomacal foi diretamente proporcional à abundância de peixes das lagoas, 
calculada através da CPUEn (Fig, 4) , O consumo de insetos aquáticos (IAi para 
insetos aquáticos) foi maior na estação chuvosa, quando comparado coma a estação 
seca, (Fig, 5), 
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Fig. 2. Distribuição dos individuos de Serrasa/mus brandtii com conteúdo estomacal por classe 
de tamanho nas estações seca e chuvosa. 

Lagoa Curral ~n=33 C n=5O • n=6 de Vara 

< S em 8,1 - 16crn > 16cm 

Lagoa C) n=8 ~ n=18 . n=l Cajueiro 

<Sem 8,1-16cm > 16cm 

Lagoa ~n=14 .n=13 . n=4 Juazeiro 

< Sem 8,1 - 16 em > 16cm 

Lagoa ~ n=23 n=33 . n=9 Feia 

< Sem > 16cm 

Classes de tamanho (comprimento padrão) 

O Insetos aquáticos m Escamas e nadadeiras _ Peixes 

Fig. 3. Indice alimentar para os itens consumidos por Serrasalmus brandtii por lagoa e classe 
de tamanho. 

DISCUSSÃO 

A alimentação observada para S. brandtii, em todas as classes de tamanho, 
é predominantemente carnívora e coincide com a dieta observada por BEDÊ et aI. 
(1993) na represa da Pampulha. Peixes fazem parte da dieta de inúmeras outras 
espécies que habitam as lagoas marginais do rio São Francisco, como o surubim -
Pseudoplatystoma coruscam' (Agassiz, 1829); o dourado - Salminus brasiliensis 
(Cuvier, 1817); a traíra - Hop/ias malabaricus (Bloch, 1794) e a piranha-vermelha 
- Pygocentrus piraya (Cuvier, 1820). No entanto, nas lagoas estudadas, predação 
mutilante, com a ingestão de .pedaços de peixes, escamas e nadadeiras, parece ser 
praticada apenas por S. brandtii. 

As espécies da subfamília Serrasalminae são únicas dentre os Characiformes 
por possuirem dentes e mandíbula bem adaptados para arrancar pedaços de carne 
de peixes maiores, ou mesmo de mamíferos (MYERS 1972; GERRY 1977). No 
entanto, estudos mais recentes têm revelado uma grande variedade de hábitos 
alimentares dentre as diversas espécies de piranha (GOULDlNG et a!. 1988; SAZIMA 
& MACHADO 1990). 
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Fig . 4. Relação entre a freqüência de ocorrência (FI) de peixes, escamas e nadadeiras no 
conteúdo estomacal de Serrasalmus brandtii e a abundância de peixes nas lagoas (CPUEn). 
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Fig. 5. Consumo de insetos aquáticos (IA para insetos aquáticos) por Serrasalmus brandtii 
nas estações seca e chuvosa. 

Além de pedaços de peixes, S. brandtii ingeriu peixes inteiros, escamas, 
nadadeiras e insetos aquáticos. Até pouco tempo, poucos eram os relatos sobre a 
ocorrência de peixes inteiros no conteúdo estomacal de piranhas (LEÃO et a!. 1991). 
Entretanto, trabalhos têm demonstrado que este pode ser um importante recurso 
alimentar para algumas espécies (NICO & TAPHORN 1988; SAZIMA & MACHADO 
1990). A presença de nadadeiras e escamas no estômago tem sido relatada para 
inúmeras espécies (MACHADO-ALLISON & GARCIA 1986; NICO & TAPHORN 1988; 
BISTONI & HARO 1995), constituindo o principal item alimentar de Serrasalmus 
elongatus, da bacia Amazônica (ROBERTS 1972). Frutos e sementes, considerados 
uma fração importante da alimentação de algumas espécies de piranhas (GOULDING 
1980) não foram encontrados em nenhum estômago analisado. 

Ontogenia trófica não parece ser um fenômeno raro entre espécies piscívoras, 
como as piranhas. NICO & T APHORN (1988) observaram que, em geral, o hábito 
alimentar e a dieta de oito espécies de piranhas dos llhanos da Venezuela, mudam 
com a idade, passando de muti lador de nadadeiras e/ou comedor de escamas quando 
jovem, até predominantemente piscívoro quando adulto. Além di sto, indivíduos 
menores ingeriram, em grande parte, invertebrados. Ontogenia tTófica também foi 
encontrada para nove espécies de piscívoros estudados por WrNEMlLLER (1989). 
Nestas, os jovens consomem insetos e microcrustáceos. A importância de inverte­
brados na alimentação de jovens de piranhas também foi descrita por SAZIMA & 
ZAMPROGNO (1985). 
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Diferenças sazonais na abundância de alimentos afetam diretamente as 
comunidades de peixes tropicais. Em resposta à estas variações, grande parte das 
espécies são oportunistas (LOWE-McCONNELL 1975; 1987; WELCOMME 1985; 
NICO & TAPHORN 1988), mudando de dieta de acordo com a disponibilidade de 
alimento (LOWE-McCONNEL 1964; WELCOMME 1985). Na estação chuvosa, por 
exemplo, algumas espécies passam a ingerir uma maior quantidade de invertebrados 
(PRE1S & PRE1S 1987). 

Os resultados indicam que as variações na dieta de S. brandtii estiveram 
relacionadas à abundância dos recursos alimentares. Além de se alimentar princi­
palmente das espécies de peixes mais abundantes nas lagoas, o consumo deste item 
(incluindo escamas e nadadeiras) esteve relacionado com os valores das capturas 
em número nas lagoas, um indicativo do número de presas potenciais. Além disto, 
insetos aquáticos foram mais consumidos na estação chuvosa, período em que a 
temperatura da água, a superfície de colonização e o aporte de material alóctone 
aumentam (TAQUEDA et aI. 1997), propiciando uma maior abundância de inverte­
brados aquáticos (WELCOMME 1985). 

As diferenças sazonais na alimentação de S. brandiU poderiam ser derivadas 
de diferenças na estrutura etária da população, uma vez que a espécie apresenta 
ontogenia trófica. Entretanto, esta hipótese foi afastada, uma vez que as populações 
estudadas apresentaram a mesma estrutura em tamanho nas estações seca e chuvosa. 

Assim, as mudanças sazonais e ontogenéticas observadas para S. brandiU 
sugerem que, apesar das especializações no aparato alimentar, estes peixes são 
oportunistas, como grande parte das espécies encontradas nas áreas alagáveis da 
América do Sul (LOWE-McCONNELL 1975; WELCOMME 1985). 
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